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Cidade can,ão faz 41 anos 
Copei/Senai: 

formados novos 
eletricistas 

(~gma5) 

• 

Manngá, a Cidade ma1s arborizada do Brasif, com cerca de 163 mf ~rvores, completou 41 
anos de história. Nas págmas centrais, uma reportagem completa 

Gente grande -
com hobby 

Ivo Posniak. constrói navios. É seu desafio 
aos altos preços das mimaturas nas lo;as. 

(página 12) 

Gente miúda -
com sonhos 

Lfgia, aos 12 anos, venceu um concurso de 
redação da ECT contando a viagem de uma 
carta - ~ criativa, sonhadora, vencedora. 

(página 3) 
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Fontes alternativas de energia 

Curitiba será sede 
de simpósio nacional 

Um terço de toda a energia 
consumida no Brasil origina-se das 
chamadas fontes 'não convencio
nais', entre elas a biomassa. Ape
sar dessa importante contribuição, 
o segmento ainda carece de maior 
repercussão junto aos meios técni
cos na divulgação dos avanços ob
tidos em pesquisas e Incentivo a 
novas experiências, segundo o go
verno federal. Para lentar preen
cher a lacuna, está sendo imple
mentada pelo Ministério das Minas 
e Energia uma programação de 
simpósios, exclusivamente para 
tratar dos progressos no campo 
das fontes novas e renováveis de 
energ1a, de alcance nacional e 
abertos à participação de empre
sas, entidades de ensino e pesqui
sa, e técnicos com atuação na 
área. 

O primeiro desses simpóSIOS 
aconteceu em Brasma, em outubro 
de 1986, e o sucesso alcançado 
possibilitou o planejamento do se
gundo, tendo Curitiba como sede. A 
data ainda não está certa, mas de 
verá ser na primeira quinzena de 
agosto do próximo ano, com esti· 
mauva de mais de 500 par!Jctpan
tes de todo o pais. A organização 
ficará a cargo da Copel, com o 
apoio de empresas como a Eletro
brás e a Petrobrás, e ainda da Se
cretaria da Indústria e Comérc1o do 
Paraná. 

REUNIÃO 

Alguns dos detalhes acerca do 
2!1 Simpósio Nacional Sobre Fontes 
Novas e Renováveis de Energia -
Sinerge, começaram a ser tratados 
durante a primeira reunião da co
missão orgamzadora do evento, na 
qual estão representados o próprio 
MME, Copel, Eletrobrás, Caeeb, 
Petrobrás e Tecpar. A Comissão foi 
formalmente nomeada pelo ministro 
Aurellano Chaves através de Porta
ria especifica, cabendo a presidên
cia ao coordenador de Recursos 
Energéticos da Secretaria de T ec
nologia do MME, Jorge Cais Coe
lho, que também participou da or
ganização e realização do 1!! Siner
ge. Conforme a Portaria que insti
tuiu o grupo, o 2!1 Sinerge é conse
qOência do "êxito dos resultados 
alcançados" e da "favorável re
percussão dos debates e palestras 
junto a comunidade técnica, cienlf-

fica e instituclonar· verificados 
após o primeiro evento. 

O principal objelivo do Simpó· 
s1o é propiciar um intercâmbio 
técn~co sobre as formas mais efi
cientes de ublízação dessas fontes 
energéticas, uniformizando os 
avanços conquistados e dissemi
nando novas tecnologias. Embora 

ainda nao esteja definido o ternário 
- o que poderá acontecer na próxi
ma reunião da comissão organiza
dora, marcada para os dtas 5 e 6 
de julho em BrasOia - certamente 
constarão dos trabalhos as expe
nências com os energéticos lfpicos 
da Região Sul como o xisto e o 
carvão mineral. Também deverão 

entrar na pauta do encontro outros 
energétJcos como a biomassa, o 
gás natural, hidrogénio, resfduos 
pesados de petróleo, energia solar, 
energta eólica, turfa, energia geo
térmica e as Pequenas Centrais Hl
drelétncas · PCHs, CUJO potencial é 
classificado como uma fonte alter
nativa oe energia. 

DPRH em casa nova 

Durante mais de 20 anos este prédio abrigou pessoal da Copel. Primeiro o Departamento Contábtr
Financelro e, logo depois, o Departamento de Recursos Humanos, que atendeu no local até 
24.06.88 - na reminiscente Rua São Francisco, 204, porta por onde milhares de candidatos en
traram para sair empregados da Copel, a maior empresa do Estado. 
O mesmo atendimento vai ser dispensado agora, temos certeza, no novo- embora ainda provisório 
-endereço: Rua Car1os Cavalcanti, 300- ao lado do Passeio Público. 



Lígia vence 
concurso dos correios 

Ugia Maria Thomé 
Sanchez, 12 anos, filha do 
colega Antonio Aparecido 
Garc1a Sanchez (CTRM), é 
estudante da sétima série 
do Centro de Aplicação 
Pedagógica da Universidade 
Estadual de Maringá e foi a 
grande vencedora da fase 
estadual do Concurso 
Epistolar Internacional para 
jovens, edição 1988. 
Concorrendo com 440 
alunos de 88 escolas das 
redes de ensino estadual, 
municipal e privada de 57 
cidades paranaenses, Ugia 
teve sua redação 
selecionada por 
unammidade pela comissão 
organizadora da dlretoria 
regional da Empresa 
Bras11e1ra de Corre1os e 
Telégrafos. 

Conforme o 
regulamento do concurso, a 
compostção da 
maringaense, escrita em 
forma de carta, versou sobre 

,--------- A REDAÇÃO ----------, 

Marlngd, 14 de março de t 988 

Querido Bloco 

Estou escrevendo para falar da mt
nha vida. Vocé precisa saber o que 
acomeceu comigo após separar-me 
de todos vocés que VIveram sempre 
perto de mim. 

Estava eu funto com vocé e 
com o resto de nossa lamnla, quan
do de repente senli a dona caneta· 
escrevendo na outra tolha, infeliz
mente aquela teve fim cruel, cotladl
nha, serviu de rascunho e foi jogada 
fora, Af chegou mmha vez, sent1 um 
fno na bamga, mas o dono foi cama
rads e nlfo apertou a caneta em 
mim 

Me dobraram toda e fiquei bem 
encolhidfnha pra poder entrar num 
tal de envelope. Que sufoco' Nem te 
coniD, fui posta de mau jeito e fique/ 
txta amarrotada. De repente eu e o 
envelope sentimos um peso sobre 
nós e atd hoje nAo tenho multa cer
teza, mas acho que fo1 um vaso. 

Fiquei ld um tem~o. mas de
pois fut levada dentro de um cader
no e daffw posta num lugar bem es
curo onde só se ouv1a e neto se via 
nada, algumas amigas me disseram 
que lá era a catxa do coffe/o. 

Falando em amigas, tive mul
tas 111. dentro. Havia uma muito f(r 
rrnJnllca e mutlo cheirosa, seu nome 
é Ca11a de Amor, outra era lotai
mente diferente, séria e emburrada, 
uma carta de negócios. Mas em 
compensaçAo tinha outra mwto as
sanhada e fofoque1ra, sua dona a 
haVIa mandado para uma a1mga. 
Mas havia outra qwettnha e triste, 
nos dtsse que levava noticias de 
morte, outra era mais misteriosa, 
seu nome é Anónima. 

De repente, a luz do soL Um 
homem nos pós dentro de uma bol
sa e tomos pra um lugar estranho 
onde um canmbo cruel nos esmur
rava sem nenhum dó. Fomos sepa
radas e levadas para outra Cidade 
deaVIifO. 

Lif fomos separadas nova
mente e levadas pra um bairro, co
f1)JgD ficaram algumas amigas do 
corre/o. A rorrnJntica foi a primeira a 
sair, despediu-se e foi. Fomos de 
casa em casa; o bairro era enorme, 
daf saiu a Anónima, sem daer nada. 
misteriosa como sempre. 

Eu estava quase sozinha, mas 
de repente cal e fique1 jogada no 
chifo, por um momento pensei que 
fosse meu fim, mas um menino me 
pegou e levou-me de volta ao cartei
ro e 14 fui eu IOda sujinha a caminho 
do destino. 

Fomos nos separando cada 
vez mais, attl que eu e mais algu· 
mas outras entramos na mesma ca
sa. Fut passada de mifo em mifo e 
fíquet toda amassadlnha e meio 
rasgada, nunca me senil táo humt
lhada em minha Vida, todos somam 
quando olhavam pra mmJ, nifo se1 
porque. 

Um memno pegou-me, senti 
que era ali que eu ia pro belei!Ju, 
mas uma mulher me puxou e me 
pós de volta no envelope e final
mente dentro de uma gaveta. Ufa 1 

Passaram-se meses e eu resolvi 
mandar-lhe noticias, vocd que foi 
meu companheiro por um bom tem
po. 

Beijos, 
de uma simples folha de papel 

que vJrou carta aventureira. 

Lfgta Marta Thomé Sanchez 

Para comemorar o Dia do Mo
torista- 25 de Julho- o Oetran-PR di
vulga alguns procedimentos que são 
indispensâveis na arte de dirigir. 

Dirigir verculos na defensiva é a 
maneira segura para evllar acidentes, 
apesar das ações incorretas praticadas 
por outros motonstas bem como das 
condições adversas 4UC lêm de se1 en
frentadas. 

A dlreção defensiva ressalta 3 
métodos b3sicos a serem observados 
pelos motoristas: 
1 o - Preveja os perigos: esta é a capa

cidade do condutor em antecipar 
suas ações de trá! ego, prever pos
srveis perigos que podem originar 
um acidente Deve dirigir com a 
mais absoluta atenção, para uma 
previsão constante. 

2~ - Anteveja o que fazer. desenvol
vendo a sua !acuidade de raciocl
nio rápido, cada condutor pode 
descobrir o que fazer, encontrando 
no momento as soluções adequa
aas e que podem ser tomadas 
imediatamente diante dos proble
mas surgidos. 

o tema "Como Imaginas a 
viagem de uma carta", e 
concorrerá a nlvel nacional 
junto com as redaç6es 
vencedoras das outras 29 
diretorias regionais da ECT 
do pafs. Depois da fase 
nacional, com julgamento 
em Brasllia, o trabalho 
vencedor participará da 
etapa internacional, 
representando a 
Administração Postal 
Brasileira. 

A fase estadual do 
concurso contou com o 
apoio da Secretaria de 
Estado da Educação, 
Sindicato dos 
Estabelecimentos 
Particulares de Ensino do 
Estado e Secretaria da 
Educação do municfpio de 
Curltlba. 

Como premiação da 
etapa estadual, Ug1a 
receberá diploma de 
participação e um álbum de 
selos da ECT. 

J!! - Aja a tempo: são as tomadas de 
decisões rmedlatas, com seguran
ça para todos os ocupantes do 
veiculo, bem como de outros 
usuários da via públíca. 

A direção delenstva requer co
nhecimentos, atenção e prev1são, para 
que ass1m voe@ possa conhecer e 
identllicar situações passrveis de origi
nar acidentes. Quando se apresentam, 
bem como uma rápida decisão e habili
dade, necessárias para sua aUio-prote
ção 

Por mais s1mples que lhe pare
ça uma Situação, você jamais pode su
bestimá-la: o transito requor toda a sua 
atenção. Previsão é capacidade de pre
ver as eventualidades e se preparar 
para enlrentá-tas. 

Uma boa dec1são Implica reco
nhecimento de alternativas que se 
apresentam em qualquer situação de 
transito, bem como a habilidade de 
optar por uma escolha Inteligente, a 
tempo de evitar acidente. Dessa deci
são depende, também, a intuição e o 
bom senso. 



Conselho Fiscal 
da FundaJãO Copel 

Jo4o Antonio Santos, 

Este órgão, de controle fi· 
nanceiro da Fundação Co
pel, é composto por três ti· 
tulares que têm a tarefa de 
examinar, a qualquer tempo, 
os livros, papéis e o estado 
do ca1xa da entidade, com 
direito a todas as mforma· 
ções necessárias para o 
bom desempenho das suas 
funções, para o que pode 
escolher peritos contadores 
para ass1str-1os. 
O Conselho F1scal deve 

apresentar pareceres sobre 
as operações contábil-finan
ceiras, pronunciar-se sobre 
assuntos de interesse da 
Fundação Copel - a pedido 
dos Conselhos, comparecer 
às reuniões - a conv1te dos 
Conselhos, e reunir-se em 
caráter ordinário, a cada trí· 
mestre e, extraordinariamen· 
te, de própria iníciattva ou 
quando convocado pelos 
Conselhos. 

AQUISIÇÕES DA BIBLIOTECA 
• As obras precedidas de astensco 
são de auloria de empregados da Co
pel. 

CHILENATOF ILHO. J. O & M inteora
do i lnlormitlca. comporta
mento, sistemas, mi!todos. me 
canlzaçao. 2 ed. 1987. 267p. 

'COPEL. DAO. SSP. CESU. lnlroduçio 
ao proccss;mcnlo de dados. 
s.d. 197p. 

GRIOIS Critérios para proleção conlra 
inctndio em subeslaçiies: gula. 
1986. 53p. 

IPAROES. A estr utura da economia 
paranaense seoundo o enloquc 
de complexos induslnars. 1987. 
621). 

MAGALHÃES FILHO, F. de 8. B. de. 
His16ria econ6mica. 198 7. 
456p. 

MOREIRA, E. Lubrillca~o de lurblnu 
hldrjulicas: pia· etamento de 
lrernamento. 1987. 2v. 

PARANÂ. Secrel. de Estado de AQrt· 
ctllura e do Abaslectmento. 
Progn6sllco aoropccuJoo 
1987/88. 180p. 

CASAROTTO fiLHO, N. & KOPITTKE, 
B. H. Anill se de inweslimcntos. 
1986. 255p. 

COMISSÃO ESPECIAL OE PRESERVA-
CÃO DO ACERVO DOCUMENTAL. 
A lmporlfncla da lnlormaçlo e 

do documento na admlnistraçJo 
pública brasileira. 1987. 133p. 

'COSTA. Joyce Araujo Oaii'Stella. 
Avalla~o de desempcnho:expe
rlência Copel. ln: ENCONTRO 
ARGENTINO-BRASILEIRO, 3., Foz 
do lguaçu. 1987. 34p. 

ELETROPAULO. Uep. de f'alrlmOnlo 
Hisl6rlco. A Lighl e a rewolu~o 
de 24. 1987. 119p. 

IEEE. Standards llsllng 1987. 15p. 
INSTIIUTO DE TERRAS, CARTOGRAFIA 

E FlORESTAS Alias do Estado 
do Parant. 1987 74p. 

LOBOS, J. O outro desalio. 1987. 
158p. 

MARTIGNONI, A. Eletrot~cnica. 1985 
490p. 

• SILVA, Joel Souza e. Bons gerentes: 
maneiras de obtê-los. lnlorme 
gercncial MCB. { 1 ): 6 • 1 O, 
, 988. 

Comunicações tl!c01cas do LAC: 

'AMARAL, Tania Camargo ~erretra 
do; WEBER, José Auguslo, LAN
GE, L lzete Cellna. Delerminaçlo 
de cloreto e sullato em elelr6-
lilo alca lino por cromatooralia 
illnica. 1987. 23p. (C. T. LAC, 
35/87) • 

OALLEDONE, Eliane. Utilização do 
processo de deposiçlo por as· 
perúo térmica oa proteção j 
corroslo. 1988. Up. {C T. 
LAC. 02188) 

• fiLIPPO, Sctammarela Salvalore. 
Conlrole de processo didllico. 
1988. 9p. (C. T. LAC, 04/88) 

• LIPPMANN JUNIOR, Lourival: KLIN
GUELFUS, Mauro Cesar· WATA
NABE, Henuque Kadzuma. 1V 
como monilor de microcumpu
l.ador. 1988. 8p. {C. T. LAC, 
05/88. 

• SEGUNDO, Sandra Mara Albertt et 
alil. Bases para um miftejo ra
cional de resernt6rios. 198 7. 
25p. (C. T. LAC, 20/87) 

SEGUNDO. Sandra Mar a Albertl. 
Estudo do comportamento do 
resernl6rio de UGPS. 198 7. 
33p. (C. T. LAC, 32/87) 

• SEGUNDO, Sandra Mara Alberlí el 
alli. Reagenles orgJnicos em 
qu(mica analnica. 1987. 42p. 
(C. T LAC, W87) 

SEGUNDO. Sandra Mara AIDertl. 
Ucnlca da lnser~o direta para 
anillse de ligas meWicas e 
aços por espectrometria ele 
emissão alllmica • plasma de 
ar~llnro tncluztdo (ICP) - AES). 
1987. 25p. CC. T. LAC. 33/87) 

Em Segredo 

A Assocfaç~o de Pais e Mes
tres de Segredo vem se desta
cando pelo brilhante trabalho 
que desenvolve junto ao Co/{j
gio Engenhelfo M1chel Rey
dams. Com promoções benefi
centes, destmadas a anganar 
recursos financelfOS, Já fo1 pos
sfvel adqumr aparelhagem de 
som, máquma fotográfica, além 
de vasto material bibliográfico 
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Convênio forma segunda turma 
Mais 17 eletricistas 

montadores de redes e linhas 
de alta e baixa tensão 
concluíram o curso, fruto de 
conv~nio firmado no ano 
passado entre Copel e Sena!, e 
que já colocou no mercado de 
trabalho 16 elementos oriundos 
da primeira turma. O curso, que 
tem a duração de 211 
horas-aula, fornece ao 
participante a formação 
completa de eletricista 
montador, além da prática de 
medição, segurança e primeiros 
socorros e direção defensiva, 
prevendo a formação adequada 
do futuro eletrioista motorista. 

O curso veio atender uma 
carência anüga da área e 
muitos formandos deverão ser 
aproveitados pela própria Cope/ 
que, através dos seus 
concursos, busca no mercado 
eletncistas já preparados para 
assumtr de imediato as tarefas 
inerentes à função. Alám dos 
técnicos do Senai, ministram o 
curso os técnicos Tércto 
Machado (OVRMISRL) e 
Odorico Jesus da Silva Amaral 
(OPROISRL), responsáveis por 
80% da carga horária. 

REDE COMPLETA 
m EINAMENTO 

Segundo Odonco Amaral, o 
curso vem alcançando o 
sucesso esperado graças aos 
esforços do superintendente 
regional E/mar Lopes, e o apoio 
do gerente do DPDP Joel 
Souza e Silva e da própria SSU 
que cedeu parte do pátio do 
almoxanfado de Londrina para a 
montagem da rede de 
treinamento prático aos futuros 
eletricistas. 

Essa rede, composta de 16 
postes, tem os cabos de alta e 
baixa tensão e os equipamentos 
de operação, como chave a 

óleo, chave fusfvel, chave 
seccionadora unipolar, relfgador 
de trecho, transformador, banco 
de capacitares, banco de· 
reltgadores de tensão e matenal 
de Iluminação pública. Além 
disso tem, â parte, 
equipamentos de medição, mais 
quatro postes sem cabos e 
nove postes em altura reduzida, 
que são utilizados na primeira 
fase do curso para 
familiarização dos alunos com a 
realidade que posteriormente 
enfrentarão na rede montada e 
operada. 

Odorico ressalta que os 
alunos, graças a essa rede, são 
perfeitamente preparados para 
as tarefas bástcas de 
levantamento de postes, 
colocação de cruzetas e 
tensionamento de cabos, até 
tarefas mais complicadas como 
a operação de rede energizada 
e ligação de consumidores, com 
as implicações completas da 
área de medição. 

Designações 
OSMAJR RIGONI DOS SANTOS pa· 
ra gerente da Divisão de Engenha· 
ria da Segurança, do DPSM, em 
15.06.88. 

CIRLB DE FATIMA VAUM para ge· 
rente da Divisão de Recrutamento e 
Seleção, do DPRH, em 15.06.88. 

VITÔRIO J~ LORUSSO para ge
rente da Divisão de Concurso Ex· 
temo, do DPRH, em 15.06.88. 

VOC~ SABIA ... 

Que, segundo cálculos do 
professor Juan Lulz Mas
caroh (UFRS), cada metro 
quadrado de um edifício 
envidraçado custa em tor
no de 250 dólares ao sis
tema energético brasilei
ro? 

resposta do problema da p. 11 

Çnu:amento: 
As 17h2Dmlll 



Manngá f01 fundada em 10 
de mata de 1947, como dlstrtto 
de Mandaguan. Passou é} 
categoria de VJia em 1948 e 
tomou-se mumcfpio em 14 de 
dezembro de 1951. O nome da 
cidade fat msp~rado na cançao 
de Joubert de Carvalho, 
'Manngá, Maringá: que mu1tos 
p/onetros entoavam enquanto 
lavravam a f~l terra roxa. 

A Cidade fOI projetada pelo 
IJ(banista Jorge de Macedo 
V~elfa, que se onentou por 
mapas e pelalocaltzaçAo 
geogrAhca da Ares. A planta da 
cidade previa ba1rros, 
detemnados pelas funções 
tndustnal, comerc1al e 
res1denc1al. No centro, próximo 
~s estações ferro e rodoVJ6ria, 
em me1o a mwtas tlrvores, um 
pequeno escntóno da 
Companhia de Terras Norte do 
Paraná administrava a cidade, 
que aos poucos surgia. As 
aveflldas foram traçadas com 
30, 35 e 46 metros de largura, 
com duas mãos e 1/has centra1s 
destinadas ~ arborizaç§o e 

r1nga, o cor aç 

BJardmamento. 
Os p1one/fos chegaram em 

caravanas, procedentes de todo 
o Brasil, orgamzadas pelos 
corretores da Companhia de 
Terras Norte do Paraná. Eram 
colonos pau11stas, rrine1ros e 
nordestmo~ que tmham o deseJO 
do procurar novas terras, onde 
pudessem ser propnetários, 
sempre na esperança de dias 
melhores. 

Os anos de 1947 e 49 
foram os de ma1or afluêncl8 de 
famllias -haVIa d1as em que 
chegavam até 100 cammh6es 
com mudanças. A vfda dos 
ptOnelfOS fo1 orgamzada e 
SIStematizada. A Companhia de 
Terras responsabilizou-se pela 
venda dos lotes, além de estar 
envolVIda na construção de 
estradas e na Implantação de 
núcleos urbanos. Maringá 
nasce, nesse perfodo, como 
resullâdo de um processo 
eficiente e moderno de 
colomzaç!ro. 

MaringA de hoje é fruto da 
bravura dos pioneiros que 
chegaram em busca de uma 
nova v1da. O pequeno povoado 
dos anos 40 transformou-se em 
uma cidade maravilhosa, 
cuidadosamente plane}ada e 
que reserva atenç§o especial 
aos espaços verdes e A 
proteçAo da flora natiVa. 

Atualmente, MaringA n§o 
se destaca apenas pela 
agncultura e pecuAna que 
impulsionaram seu vert1g1noso 
progresso, mas também como 
pólo industrial, cultural e 
comercial, sendo o maior centro 
atacadista do interior do Brasil. 
Conta, pats, com 8 parques 
industf/ais (789 mdústflas), uma 
universidade estadual que 
possui 25 cursos de graduação 
e outros de pós-graduação, e 
61 estabelecimentos escolares 
de t P e 29 graus. 

Devido à1expansáo 
sóc1o-econórnica, a c1dade 
polariza uma grande região, a 
quem atende na prestação de 
serviços nas áreas 
rn~Jdico-hospitalar, odontológica, 
educacional, esportiva, 
artlstico-cu"ura/, industrial e 
comercial. É hoje uma Cidade 
pvem e dmAfTllca que une 

Carinhosamente 
pela origem do seu nome -
pela vasta arborização 

Maringá completa 41 a 
Paraná, numa altitude de 
subtropical caracterizado 

seco, Maringá está 420 k 
Estado. É uma cidade 

ruas, Bl praças, 2 bosques, 
160 mil árvores plantadas, 
280 mil habitantes o privi 

encanto da natureza, pelo 
belas flores que as variadas 

mês 

... 



;ida como Cidade Canção -
u Coração Verde do Brasil
ente no perímetro urbano -
\. Localizada no norte do 
4,9 metros, com um clima 
chuvas no verão e inverno 

! 
distante da capital do 

sta de 88 avenidas, 875 
m horto flor~stal e mais de 
que proporctona aos seus 

io de viver num verdadeiro 
spetáculo do verde e das 
spécles apresentam a cada 

1 ano. 

harmoniosamente a natureza 
com o desenvolvimento. 

A Catedral Metropolitana 
Basflfca Menor Nossa Senhora 
da Glória identifica a cidade, 
estando para Maringá como o 
Cristo Redentor está para o Rio 
deJane1ro. 

Inspirada e ideafízada na era 
dos 'sputinlks' -aliás, a 
palavra Poustinlkki designa o 
peregrino que se afasta do 
mundo para ficar mais perto de 
Deus - a catedral é bem o 
marco cflat1vo de uma 
comumdade que busca, em 
meio às riquezas que a cercam, 
o valor supremo de Deus, da 
Eternidade. 

A pedra fundamental- um 
pedaço de mármore ret"ado 
das escavações da BasR1ca de 
São Pedro, em Roma, e bento 
pelo Papa Pio XII - foi lançada 
em 15 de agosto de 1958, em 
cerlmtinla promovida pelo bispo 
diocesano Dom Jaime Luiz 
Coelho. A pedido dele, o 
arquiteto paufista José Augusta 
Belucci apresentou o projeto 
que, dentro da arquitetura 
moderna brasileira, atende 
plenamente aos motivos 
reUgiosos e litúrgicos que o 

• ras1 

motiVaram e inspiraram. De 
forma ctinica, possui um 
di~metro de 50 metros e uma 
nave única, também circular, 
com di~metro interno de 38 
metros. O cone possui uma 
altura de 1 14 metros, 
sustentando uma cruz de 10 
metros, perfazendo um total de 
124 metros de altura. A 
capacidade prevista é de 3.500 
pessoas, que poderão também 
se distribuir em duas galerias 
internas superpostas. 

A pnmeira missa celebrada 
na Catedral, ainda macabada, 
fot em 31. 12.72. Constitui-se no 
principal ponto turfstíco da 
cidade e, sem dúvida alguma, é 
um orgulho para os 
maringaenses. 

Se, de um lado, a paisagem 
urbana repleta de verde, 
outorga à cidade de Maringá o 
tnuto de Coração Verde do 
Brasil, de outro, a população 
vive sérios problemas de 
interrupções no fomec1mento de 
energia elétrica em virtude da 
situação em que encontram as 
redes urbanas em meio a tantas 
árvores. Em dias de chuva a 

situação causa intranqüilidade e 
muito trabalho ao pessoal da 
Copel, responsável pelo 
operação e manutenção do 
sistema. 

Conforme levantamento 
feito pela Reg1onal de Maringá, 
existem maJS de 13 mil árvores 
nas ruas por onde passam os 
fios de alta tensão e que 
precisam ser podadas. Os 
trabalhos de poda não atendem 
as necessidades por existirem 
st§rias barre"as do ponto de 
v1sta ecológ1co, polfljco e outros 
que mibem e flmttam os 
trabalhos para multo aquém da 
realidade desejada para manter 
o sistema em nfvefs confiáveis. 

Ocorre que esse mesmo 
problema está acontecendo em 
outras cidades, também 
comprometendo sobremaneira o 
sistema urbano de distribuição. 
E o que é pior: não estão sendo 
encontradas soluções 
plausfveis para o assunto. A 
pressão da população e de 
órgãos de me10 ambtente á 
grande contra os serviços de 
poda, fazendo com que as 
prefeituras, por motivos óbvios. 
se retraiam. 

Na Regional de Marlngt1, a 
Superintendência está 
procurando enfocar a 
'Segurança da População' 
mostrando que a poda tem uma 
finalidade humanitária, em 
primeiro plano, para depois. 
virem questões de regularidade 
e confiabilidade do sistema 



CARLOS AUGUSTO MYSZJ<OWSKJ 
admitido em 01.02.64 como Ope
rador de Subestação IV e aposen
tou-se em 29.02.88 como El. Ma
nuL Equipamentos I. 

CEZAR MARTJNJ entrou na Copel 
em 01.02.68 como Engenheiro III e 
aposentou-se como Engenheiro CI
vil li, em 31.03.88. 

a.EDJR BATISTA GOMES foi admi
tido como Operador de Usina em 
01.07.71 e aposentou-se como 
Assistente Adm. B em 08.02.88. 

DAVID CANDJDO DA SILVA entrou 
na Empresa em 01.04.61 como 
Ajud. de Eletriclsta e aposentou-se 
em 31.01.88 como El. Manut de 
Equipamentos 11. 

PU 

DIB.SON ALVES DE CARVALHO foi 
admitido em 01.03.67 como Enge
nheiro Civil IV, cargo em que se 
aposentou em 31.03.88. 

DJOOENEs PUKA entrou na Copel 
em 01.04.65 como Aux. de Ecritó
rio III e aposentou-se como Assist 
Administrativo IV em 29.02.88. 

DOMINGOS DE UMA foi admitido 
na CFLP como Auxiliar de Unhador 
em 01.02. 70 e aposentou-se em 
31.12.87 como Enc. Manut. de U
nha VIva. 

DOUGLAS SOUZA lUZ entrou na 
Empresa em 01.03.79 como Enge
nheiro Civil e aposentou-se com o 
mesmo cargo em 31.12.87. Foi 
Presidente da Copel de 19.03.79 a 
06.02.81. 

DURVAL DE SOUZA foi admitido 
como Apontador na Eletrocap em 
01.12.65 e aposentou-se como 
EstoQulsta em 31.01.88. 

B>UAROO DEINJNGER foi admitido 
como Ajud. de Eletrlclsta em 
01.07.59 e aposetou-se como Ele
tricista Comercial em 31.03.88. 

EDWARD ADOLF BITNER foi admi
tido na Eletrocap como Aux. Admi
nistrativo em 01 .07.63 e aposen
tou-se como Assist. Administrativo 
III em 31.03.88. 

BJO 8ERDAKJ foi admitido em 
01.11.61 como Aux. de Escntório 
III e aposentou-se como Auditor 
Senior em 29.02.88. 

ERMWNO DE OUVBRA entrou na 
Empresa em 01.04.68 como Moto
rista 11 e aposentou-se em 
31.03.88 como Motorista I. 

aov KlOSS foi admitido em 
01.02. 70 como Motorista 11 na 
CFLP e aposentou-se em 31.03.88 
como Motorista I. 

Bn..YDES PUNlB.. foi admitido em 
01.08.59 como Aux. de Escritório 
III e aposentou-se em 31.03.88 
como Assist Administrativo I. 

EVARISTO DIAS DE BRITO entrou 
na Copel em 01.09.75 como Moto
rista 11 e aposentou-se como El. 
Comercial em 31.03.88. 



FRANCISCO LUIZ foi admitido na 
Utelfa em 01.12.62 como Servente 
e aposentou-se como Auxiliar de 
Serviço em 31 .03.88. 

GERAI.DO DE SOUZA AMORIM foi 
admitido como Motorista 11 em 
01.03.65 e aposentou-se como 
Estoquista 11 em 31.03.88. 

Gil SOARES NASCIMENTO foi ad· 
mltido como Auxiliar de Serviço em 
01.12.66 e aposentou-se como Op. 
de Subestação 11 em 29.02.88. 

HBJO ALMEJDA foi admitido em 
01.01.69 como Aux. de Escritório 
III e aposentou-se em 31.03.88 
como Escnturáno I. 

APO 

HWO MONTAZZOW foi admitido 
em 01.08.66 como Eletrlc1sta e 
aposentou-se em 31.03.88 como 
Eletrlcista Comercial. 

HERBERT WIGAND LEYSER foi ad
mitido em 01.03. 76 como Eng2 
Eletric1sta IV e aposentou-se em 
31.03.88 como Engº Elellll. 

IDACYR CORDEJAO SANTOS foi 
admitido na Eletrocap como Zelador 
em 01.1 0.69 e aposentou-se nes
se cargo em 02.02.88. 

IRENE MAAGARETE DOS SAN
TOS foi admitida como Telefonista 
em O 1.1 0.62 e aposentou-se como 
Escriturário I em 29.02.88. 

s 

lAMA BERGAUER foi admitida em 
01.08. 70 como Auxiliar de Serviço 
e aposentou-se como Copeira em 
31.03.88. 

JOB.. XAVIER VAUJM foi admitido 
em 01.1 1.68 como Aux. de Escri
tório III e aposentou-se como Anal. 
Contábillll em 31.12.87. 

JACIA MARIO lEDESCO foi admiti
do na CPFL como Soldador em 
01.04.67 e aposentou-se como 
Mecânico Manutenção I em 
31.12.87. 

JANDIR PEREIRA DOS SANTOS foi 
admitido na Utelfa em 01.07.62 
como Operador e aposentou-se 
como Operador de Usina 11 em 
31 .01.88. 

JASON PERBRA LAMBRAo foi 
admitido em O 1.11. 7 4 como Auxi
fiar de Hospedaria e aposentou-se 
em 3103.88 como Cozinheiro. 

JOÃO DE ASSIS PAZ foi admitido 
como Mecânico em 01.09.67 e 
aposentou-se corno T ec. de Manut. 
Mecânica Pleno em 31.03.88. 
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PI C premia 
sugestão solire seguran,.a 

/. 
O dlretor de Dlstrlbulçio Lulz Fernando Clscato entrega o cheque da premlaçlo. 

A engenheira Maria 
Elisabete Santos Piá de 
Andrade, lotada na 001/CER, 
teve a sugestão " Diretrizes e 
bases para o estabelecimento 
de um plano de segurança rural 
na Copel" aplicada na Empresa 
e premiada pelo Pise. 

Com o projeto 
apresentado, a engenheira 
enfoca a necessidade de um 
plano de "educação para a 
segurança", envolvendo a 
população de um modo geral. 
Como prêmio, recebeu , em 19 
de abril, um cheque de CZS 
23.223,18, o equivalente a 
24,4 OTNs do mês. 

Esse trabalho, que já foi 

apresentado na XI CLER, é de 
caráter educativo voltado para 
a segurança do consumidor em 
geral em sua lide diária com a 
eletricidade, especialmente na 
área rural onde, nos últimos 
anos, a Copel intensificou 
sobremaneira o número de 
ligações. 

A idéia básica gira em 
tomo da elaboração de um 
manual de segurança para 
orientação preventiva da 
população. A energia traz 
conforto e bem-estar • 
Entretanto, se desconhecidas a 
natureza e a utiUzação da 
energia, cria condições 
Inseguras, propicias à 

ocorrência de acidentes. 
Assim, a criação da 
" Chlsplnha"- uma pequena 
faisca elétrica- simboliza a 
eletricidade boa, que traz 
conforto e produtividade. Já a 
" Chisfera"- faísca elétrica 
pronta a agredir- representa a 
transformação da 
" Chlsplnha", quando surgem 
condições inseguras. 

O projeto já foi 
materializado com a utilização 
desses personagens -
"Chispinha e Chisfera" -no 
audiovisual sobre segurança; 
como marca símbolo da 
campanha na televisão; e nos 
manuais de segurança. 

Pato Branco foi palco de uma bate
ria de palestras sobre segurança 
(dia 13.06) dirigida a empreiteiros 
(35) e copelianos (5). A realização 
foi do DPSM com o apoia da SRV e 
do EO/PTO com a participação ele 
engenheiros fiscais de obras e en
carregados de turmas das emprei· 
teiras. 
As oalestras abOrdaram choque 
elétrico, motivação para uso de 
aterramento temporáno, equipa
mentos de proteção individual e 
coleuva, pnme1ros socorros e 
combate a mcéndio, anuruus peço
nhentas, legislação brasile1ra sobre 
segurança do trabalho, normas e 
contratos da Copel X emprerteiras, 
inspeção de segurança das em
prelteiras e responsabillade civil e 
crimmal nas ocorrências de aci
dentes do trabalho, e, ao final, cada 
participante recebeu um exemplar 
do 'Manual de Segurança para Ern
prelteiras, desenvolvido pelo 
DPSM. 

Empregados admitidos em abril Empregados admitidos em maio 

José da Cruz Modesto 
Gerslno Natal Amonm 
Rinaldo Pascham Rlgoldl 
lUiz Carlos Sugulmatl 
Rubens Maceno 
Joel Ben-Hur de Olíve1ra 
Edson Antonio F. Spiller 
Paulo Sérgio N. Leonel 
Neide Maria P. Schuck 
Paulo Cesar O. Wanderley 
Mu10ru Kanno 
Ney Yudi lto 
José Canos Fe11osa 
Amarildo Rosa 
Adilson Rosa 
José Carlos Wanderlei 
lulz Cartos Cavallnl 
Magno Alves da Silva 
Rui Paulo Dias Munlz 
Renato Reglnato 
Ghíslalne K. da Silva 
Angellta G. Rlbe1ro 
Ediht Burel 
Nadla H. R. da Silva 
Iracema Sorala M. Uma 
Maria do C. Luz Silveira 
Jorge Elias Akkart 
Marcelo Bueno 
NJ)r Ferreira Luz 
Reginaldo luiz Canlla 
NoboruOmorl 

SRUEOCPO 
SRM/OPRC 
SRMIOPRC 
SSPIDPSG 
SRP/OPRO 

SRUEDCPO 
SRPIOPRC 
SRV/COTO 

SGRIDPBM 
SGRIOPGT 
SGRIDPGT 
SGRIDPGT 
SGRIDPGT 
SGRIOPGT 
SGRIOPGT 
SGR/DPGT 
SGRIDPGT 
SRLIDPRC 
STRICTRV 
STRICTRM 
SOGIOPHS 
SOG/OPHS 
SOG/OPHS 
SOG/OPHS 
SGR/OPGT 
SOG/OPHS 
SOGIOPHS 
STRICTRP 
SOTIOPfA 

SRMIEDUMU 
SOR/OPSE 

Luiz Renato Homung 
Ivan Jorge Chuelri 
Julia H. Sakamoto 
José Denilson Carvalho 
Jonas Anizlo Murmel 
Ros1cler Lago 
Femando Scoczynskl 
Regmato Aristides Chane 
José Aloracir Kovalskl 
Josemr Noga 
Márcia Koester 
Natanael Klljander 
Cartos Magno de Oliveira 
Vltor Le~o V. Pereira 
Regina Ido Barty Barbosa 
Edmundo Ferreira Uma 
Ana Rita Alves 
Ayrton dos Santos 
Ricardo Doetzer 
Helio K. Klmura 
limar da Silva Moreira 
Robson luiz S. e Silva 
Pablo Eduardo C. Franco 
Paulo Rlcan1o T. Santos 
Mauro José Bubnlak 
Edlnéla Maria do E. M. LúCIO 
João Reina Lopes Netto 
Geraldo dos Santos Junior 
Marcos José Mannala 
Maria Bemadete S. Paula 
Jean Carlos da Silva 

STRIDPTA 
LACIOPEO 
CCHINI.Ei 
SGRIDPGT 
SRPIDPRO 
STRICTRC 
SRPJOPRR 

SRC/AGCTA 
SSPIDPPO 
SCCIOPFI 

SOTIDPEA 
STRICTRV 
SGRIOPGT 
SGRIOPGT 
SRV/COTO 

SRUEDCPO 
SOSIDPOS 
SOTIOPSE 
SCO/OPUE 
SRVIDPRO 
SOTIDPLT 
SOTIOPSE 
SOTIDPLT 
SOTIOPLT 
SOTIDPLT 
SOG/DPHS 
SRPIOPRC 
SADIOPTP 
SOT/OPLT 

SRC/AGCTA 
SRC/AGCTA 

Lounval Rutte Ramos SRPIDPRO 
Susle Cnstina P. Krelhng SPF 
Ariana Lenise Rosembach STRICTRC 
Jos6 Albany S. Junlor STRICTRP 
Augusto Brunlng Juntor SGR/OPOU 
Fáb10 lutz ~nques SOSIDPEL 
Tocantmense Gonçalves Ayres SOTIDPEA 
Maria Solange Vieira SRVIDPRC 
Paulo Eduardo Cebulskl SRUEOCPO 
Sebastlao Cesar de Araujo SRMIEDCMO 
José Garaluz SRMIEDCMO 
Edlson lulz V, Barros SRV/EDFBL 
Arineu lulz dos Santos SRVIEOFBL 
José Arlmatea Mattos SRV/EOFOZ 
Renato Rossetto de Moraes SEOIDPOS 
Paulo Relner Mlchels SRLJEOAPA 
Nllva Fellssettf SOG/OPHS 
Mauro Gonçalves Pereira SOG/OPHS 
Josd lutz Daniel STRICTRV 
Hednaldo F. dos Santos SRMIEDCMO 
Rosane Aslnell E. Oliveira CCHINUHA 
Juclel Braz Bonamlgo SOTIOPLT 
Adllson Santos de Melo SGR/OPGT 
Orfdes Zatta Padllha SOG/OPRE 
Adrlane Barausse Hass STRICTRP 
Everton Fartas Olas STRIOPTA 
Gerson Lulz Gorskl SRC/AGCTA 
Mario Bellon Junlor STRICTRM 
Paulo Valencio Elvira STRICTRM 
Renato Carlos Cavalh SRMJDPRO 
Eugênio Gadottl STRICTRM 

Manlda Alves da COsta 
Uzete Possell 
Sandro José Barzon 
luiz Alberto da Silva 
Ronaldo Ponclano Coelho 
Alberto luiz F. Franch 
lza1r Geraldo L. Schiavon 
Joana Palu 
Gilberto da Silva 
Eduan1o lukow 
Nilva Salete Comelli 
Pedro Benir Grabowskl • 
Mario Kemlski 
Mauro Antonio R. Junlor 
Adão de Azevedo Filho 
Amella Gomes dos Santos 
lulz Carlos dos Santos Nt 
Claude miro de Pina 
Lucimara Ramos 
Pedro luiz Wulkiewicz 
Wilson Lurs Peres 
Moacir Bento Nunes 
Carlos Antonio F. Gonçalves 
Regina Ceifa Cunha 
Lauro Uno Morais 
Jellerson cartos Macedo 
Marcos Mariano 
Paulo Luiz A. Sanches 
Leoncio Ublratan Peres 
Youssel Hussein Hammoud 
Ari Vittorazzi de Freitas 

STRICTRP 
SOGIDPHS 
SRVICOTO 
SRV/OPRC 

SRMIEOUMU 
STRICTRV 

SRC/EDPGA 
SGD 

SRCIEDPGA 
SRHIOPOP 
SOTIOPCC 

SRPIEDUVI 
SRPIOPRC 

SRMIEDUMU 
SRVIEDPTO 
SOG/OPHS 
STRICTRV 
STRICTRC 
SOG/OPHS 
STRICTRV 
SAD/DPTP 
STRICTRC 

SRC/EDPGA 
SOGIOPHS 
SOGIOPRf 
SOGIOPRE 

SRV/EDFOZ 
SGRIOPBM 
SGRIOPGT 

SGR 
SRVIEDFOZ 



Registros pitorescos 
FOGUETÓRIO 

O governador era Paulo Pimentel e o 
presidente da Copel o ilustre profes
sor Parigot de Souza. No norte do 
Paraná, dezenas de redes de eJetrifi
cação eram inauguradas, principal
mente em sedes de municípios. Em 
determinado dia, seis novas redes es
tavam sendo entregues e a progra
mação começou a atrasar. Lá para 
as tantas o Governador chamou o 
Marcus Aurélio e ordenou: 

- Corra na frente e avise o prefeito 
do p:róximo município que vamos 
chegar atrasados ... 

Marcus entrou na C-10, cabine du
pla, e mandou o motorista Loiz ir em 
frente. Sol forte , pó vermelho por 
todos os lados, voaram baixo. Falta
va pouco para chegar quando viram 
o caboclo de pé, no alto do barranco, 
acenando com o chapelão. Ao cru
zar, Marcus, bom Relações Públicas, 

respondeu com um aceno de mão. 
Naquela velocidade só teve tempo de 
ver o caboclo largar o chapéu e er
guer para o céu o foguete de três ti
ros. Ao divisar a pequena localidade, 
Marcus Aurélio percebeu a mancada 
do fogueteiro: mais foguetes espou
cavam p<'r todos os lados, a bandi
nha atacava um hino desses e a me
ninada acenava as bandeirolas do 
Brasil e do Paraná. Atravessaram a 
cidade e foram parar no outro lado 
da roa principal. A cidade havia es
gotado o estoque de foguetes e o Go
vernador nem havia chegado ... 
Mais tarde, após boas risadas, o pre
feito explicava: 

- O Zê tava lá pra dar o sinal •. . Viu 
o carrão fazendo toda aquela poei
ra.. . Viu o homem de óculos dando 
adeus.. . Nem conversou. Não teve 
dúvidas ... Mandou bomba! ... 

MINHA NOSSA? 
A mando do presidente Parigot de 
Souza, lá se foi o Marcus Aurélio re
presentar a Copel em uma sessão de 
debates da Comissão Anti-Copel da 
Câmara Municipal de Maringá. Ten
do ao lado o engenheiro Antonio 
Marcos Ferreira, Marcus Aurélio leu 
arrazoado enviado pela presidência 
da Empresa e colocou-se à disposição 
dos vereadores para outras expUca
ções. Dirigindo-se a um dos edis, que 
havia formulado pergunta, Marcus 
deu a devida explicação e concluiu: 

- Esta é a versão da CopeJ. O que 
acha Vossa Senhoria? 

E o vereador: 
- Bem ... Minha Senhoria acha que ... 

CRUZAMENTO 

Um Irem sai às 13 horas da estação 
A em direção à estação B a uma ve
locidade de 50 km por hora. Outro 
trem sai às 16 horas da estação B t'm 
direção à estação A a uma velocidade 
de 15 km por hora. A que horas eles 
vão se encontrM, sabendo que entre 
A e B existem 400 km? 

(Resposta na página 3) 

Vestibular, uma antologia tragicômica 
Pergunta: Qual é o papel do pancreas no 
metabolismo dos mamrreros? 

Algumas respostas: 
- O pâncreas, de 4 a 6 horas após a morte, 

explode e batalhões de micróbia da de
composição são eliminados. 

-O pâncreas segrega a billings. 

- O pâncreas substitui qualquer outro órgão 
amputado. 

-O pâncreas é o órgão do equillbrio, localiza
se na altura da coxa, pouco abaixo da cal
da. 

- O pâncreas ajuda os intestinos a controlar 
as obras. 

- O paper do pâncreas é desenvolver a se
creção do lelle. 

- A páncrea cresce e decresce quando os 
mamrrero precisa. 

- O cavalo tem pâncreas porque é unicamente 
vegetariano. A égua tem ovário em lugar de 
pancreas. 

-O sulco pancreático serve para enriquecer a 
massa celebrai. 

- O papel do pâncreas é produzir o sulco ne
cessário aos recém-nascidos de todos os 
mamfleros. 

-O pâncreas é o cernttério do organismo. 

- O pâncreas torna-se perigoso quando 
transmite o bacilo do cancreas. 

Pergunta: Explique, em poucas palavras, 
o ciclo de vida da tênia. 

Algumas respostas: 
- Tl!nia é um vlrus que vive no fundo do mar. 

- Tênia, eu não conheço, mas conheço Tânia. 
que não é a mesma coisa, imagrno. 

- A pâncreas é usado para a digestão dos ve-
- gelais. - O individuo no banheiro contamina o vaso 

sanitário e as torneiras. 

- A tênia é um platelminto que hospeda o 
homem. 

- A tênia é adquirida pela carne de porco es
tagnada. 

- Os ovos da tênia são ehmrnados pelo ânus. 
Então vem um prundo. Com o dedo, faz-se 
uma cocetrinha. Depois, sem querer, pondo 
o dedo na boca, fecha o ciclo. 

- A tênia é uma macróbía de caracterlsticas 
como a minhoca, branca, bem senstvel. 
Instala-se no intestino e causa doenças (a
marelão, traquéia). Origem: comer carne de 
porco ou a própria tênia. 

- A lênia vive no intestino delgado, ovulando 
no pulmão. 

- Quando o Individuo dorme, a tênia sai pela 
calda. 

- Quem tem tênia e aids junto não tem cura. 

(ex GmiJ do Povo, 10112185, J W. Diu, p. 32) 



Ivo Posniak, 
o armador da Copel 

t preciso entender muito de 
história naval, de matemática, de 
engenharia e de desenho, mas é 
preciso ter, acima de tudo, a 
paciência de um Jó e até, quem 
sabe, um pouco da concentração 
de um Ramsés ou de um 
Tucancãmon - é preciso ser 
ambivalente. 

Construir uma miniatura. 
Diminuir em até 1 00 vezes um 
Zweidecher (dois conveses) 
holandês, por exemplo, sem 
esquecer detalhes e mantendo as 
qualificações originais parece, ou é, 
muito complicado, deveras diffcil. 

Ivo Padilha Posniak também 
pensava assim até que, apaixonado 
por uma miniatura de navio exposta 
em uma loja, tentou comprá-la. "O 
preço era um verdadeiro absurdo, 
não poderia valer tanto assim 
aquela réplica de navio pirata", 
lembra. E desafiou o dono da loja. E 
desafiou-se a construir réplicas por 
muito menos dinheiro e de Igual 
qualidade. Pelo prazer e pelo 
desafio tentou ("é diflcil, mesmo"), 
dedicou-se, estudou, aprimorou. 
"Foi decisivo - condiciona - ter 
conhecido o Rui (um corretor de 
seguros que há multo fabrica 
miniaturas) lá no Santa Mônica 
durante treinamentos de Uro." 
Tomaram-se amigos e hoje, além 
de grande incentlvador, é o Rui 
sem medo da concorrência- quem 
arranja as plantas, os desenhos e a 
madeira para que o Ivo possa 
desenvolver seu recém-descoberto 
hObby. 

"Uma vida feita de desafios" • 
que são a melodia e o ritmo para 
viver satisfazendo anseios- Ivo 
tem 43 anos, 18 de Copel 
(atualmente na Coordenadoria de 
Organização e Métodos), é casado 
e tem dois filhos. A idéia de 
construir miniaturas de navios 
apareceu há pouco mais de um 
ano, pelas circunstâncias já 
referidas. Dar para cá já construiu 
dezenas de navios, '·nem sei 
quantos porque sempre dou de 
presente para amigos e parentes, 
que até gostam muito ... " 

AS MINIATURAS 

O armador copeliano tem, nos 
fundos de sua ampla residência, 
um estaletro proporcional aos 
navios que constrói, podendo ter à 
mão, na esticada do braço, todas 
as ferramentas necessárias para o 
desenvolvimento do seu trabalho. 
"As principais, imprescindCveis, 
são a serra tico-tico, os alfinetes e 
uma pinça." Aliás, ferramenta não 
foi problema ou despesa para 
começar o novo empreendimento 
de Ivo: "Sempre fui comprando o 
que via de diferente nas lojas, em 
termos de ferramenta, porque sou 
curioso e sempre vejo uma 
possrvellutura utilidade para elas." 

Já os materiais vão desde a 
madeira "lâminas de mogno ou 
cedro que são bastante maleáveis, 
a cola, o latão para a fabricação 
dos canhões e o barbante e gaze." 

Ademais, a satisfação de 

chegar aos mfnimos detalhes, com 
o objetivo da perfeição, é. 
ingrediente importante, se aliado à 
descontração, paciência, dedicação 
e sensibflidade que, em última 
análise, são o 'liternotív ' da 
criação. 

Entre algumas de suas obras 
miniaturizadas- todas na escala 1 
por 100 -encontramos no 
ancoradouro, prontos para zarpar, 
um Golden Hind (Corsa Dourada), 
navio corsário de fabricação 
inglesa, de 1675, do capitão Drake, 
com 8 canhões, utilizado pela 
esquadra da rainha Ellzabeth I para 
atacar navios portugueses e 
espanhóis, no começo do Império 
Britânico. Era multo veloz, não se 
Intimidando e atacando navios de 
grande porte, destruindo-os com 
sua versaUildade. 

Ancorado também está um 
navto fabricado em 1862, o Clipper 
- irmão maior da escuna - é de 
origem Inglesa que servia a 
marinha mercante, fazendo o 
comércio do chá e de especiarias 
da lndía e China para a Inglaterra. 
Tratava-se do navio mercante mais 
rápido existente: fazia o trajeto 
Inglaterra-China em nada mais do 
que 70 dias. Outro navio inglês, de 
1577, tomou-se famoso pelo vigor 
com que combatia e derrotava os 
navios franceses e chamava-se 'A 
Vingança', um navio pirata - está 
ancorado, aguardando o estaleiro 
para reparos no casco. 

Por fim, entre os mais 
Importantes navios fabricados por 
nosso armador, está no estaleiro 
há mais de um mês em fase final 
de construção, encontramos o 
Zweidecher com ·50 metros de 
comprimento', de origem 
holandesa, datado de 1660. t um 
navio misto- de guerra e mercante 
- que possui instalados 72 
canhões de grosso calibre, para 
ataque e defesa, dependendo da 
missão. 

• •• 
Ivo, o armador, é também 

bom pescador - dos aficionados, 
dos apaixonados ... Em 1985, por 
exemplo, participou de uma 
caravana com destino ao pantanal 
matogrossense. "Em poucas 
horas" , diz, em poucos dias - digo 
- lá estava ma1s de uma tonelada 
de peixes dos mais variados naipes 
e pesos ... (glupl) 


